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2003

As Sardinhas saltam diretamente da praça para o 
scanner , sem think tanks  criativos ou marketing de 
laboratório, ao natural, em alto contraste fotográfico 
com um toque à Andy Warhol. E assim começa a 
História de uma formidável marca da cidade de Lisboa 
e das suas festas populares, numa frutuosa parceria 
entre o ateliê Silvadesigners e a EGEAC, a empresa 
municipal responsável pela animação cultural da 
cidade. O sucesso da nova imagem é transversal, 
reunindo o consenso de populares, agentes culturais  
e turistas.



2003 Original



2004

Temendo a concorrência do Europeu de Futebol,  
as Sardinhas colam-se ao evento e jogam à bola.  
Sem pés, mas com muita cabeça. O desenho  
do ano anterior mantém-se, com novas cores.  
O sucesso da campanha parece refletir a evocação  
da gastronómica sardinha assada, a pingar no pão 
caseiro e acompanhada pela espirituosa sangria.  
E as suas gráficas irmãs acompanham-na em toalhas 
de papel, bancos desdobráveis e leques, em manifesta 
comunhão com a iniciativa popular de tascas e arraiais. 



2004 Cor



2005

Em vez de Sardinha em lata, há Sardinha em spray. 
O desenho inicial revela-se bastante apropriado  
à técnica do stencil  e a Sardinha brinca à street art  
e grafita-se nos cartazes e pendões das Festas. 
A irreverência da Sardinha acompanha o crescimento 
das Festas, ultrapassando o tradicional mês de junho,  
e multiplicando-se em eventos e parcerias culturais, 
apostadas em cativar tanto os castiços moradores  
dos bairros históricos como as jovens tribos urbanas  
da cidade. 



2005 Urbana



2006

A safra do ano é mais discreta e as Sardinhas  
pontuam os materiais de promoção das Festas  
de Lisboa em modestas silhuetas a preto, cedendo  
o protagonismo à tipografia monumental e retro a fazer 
lembrar antigos cartazes de espetáculos. Os pendões 
continuam exuberantes, inundando as ruas, praças e 
avenidas, replicando o desenho-base em novas cores.  
O sucesso é contagiante e muitas Sardinhas espalhadas 
pela cidade são surripiadas e transformadas em 
engenhosas decorações domésticas. É o povo de Lisboa  
a reclamar com pleno direito a Sardinha como sua.



2006 Contexto



2007

A Sardinha ganha novas cores e um sticker-logótipo  
das Festas que lhe esconde pudicamente a barriga.  
E adere à sustentabilidade ambiental: as telas de faixas 
e pendões com Sardinhas reciclam-se em malas e 
sacos, em parceria com uma empresa de Barcelona.  
A Sardinha passeia-se pelas colinas da cidade, tal  
como em anos anteriores, em cardumes pintados  
nos elétricos amarelos da Carris para deleite dos 
turistas que se atrevem regularmente à íngreme 
Calçada do Marquês de Tancos, em busca de  
uma Sardinha-recuerdo na sede da EGEAC.



2007 Pop



2008

As Sardinhas mudam de alfaiate. A propósito do “Ano 
Europeu do Diálogo Intercultural”, fazem-se aos mares 
do mundo inteiro. Uma verdadeira ONU piscícola 
com representantes de África, América do Sul, Japão, 
Espanha, Rússia e, claro, uma bem portuguesa Sardinha 
de faiança azul e branca. Além dos familiares pendões, 
aparecem em espetaculares mupis nas paragens de 
autocarros. As primeiras Sardinhas de iniciativa privada 
são avistadas numa feira de artesanato urbano em 
Campo de Ourique, pintadas em pratos de loiça.



PORTUGAL

JAPÃO

2008 Temática Multiculturalismo



ESPANHA

MÉXICO

2008 Temática Multiculturalismo



ÍNDIA

ÁFRICA

2008 Temática Multiculturalismo



RÚSSIA

2008 Temática Multiculturalismo



2009

A Sardinha sai do ateliê paterno e bate à porta de 
designers, ilustradores e artistas plásticos. André 
Carrilho, Bela Silva, Henrique Cayatte, João Maio Pinto, 
Nuno Saraiva e Pedro Proença oferecem-nos a sua visão 
pessoal da Sardinha. Consolidada como uma marca-
património de Lisboa, a Sardinha inunda a cidade para 
publicitar as múltiplas iniciativas das Festas como 
Outras Cenas e Rotas & Rituais, ou o teatro e a música 
nos elétricos, comboios e metro de Andar em Festa. 



PEDRO PROENÇA

JOÃO MAIO PINTO

2009 Autor



LUÍS HENRIQUES

ANDRÉ CARRILHO

2009 Autor



STUART

NUNO SARAIVA

2009 Autor



BELA SILVA

2009 Autor



2010

Ano de Sardinhas a verde e vermelho, em patriótica 
colagem ao Centenário da República. A multiplicação 
criativa da marca continua com uma nova geração de 
talentosos ilustradores editoriais: André da Loba, Bernardo 
Carvalho, João Fazenda, José Feitor, Madalena Matoso, 
Tiago Albuquerque e Yara Kono. Aparecem aos milhares, 
em faixas para colocar nas típicas varandas alfacinhas, 
e distribuídas em ações de rua, as chamadas “Sardinhas 
de Guerrilha”. Uma excursão ao Nepal faz-se fotografar 
segurando uma faixa com uma Sardinha das Festas do ano 
anterior. Associações culturais e de bairro apropriam-se  
da Sardinha como imagem das suas atividades.



BERNARDO CARVALHO

JOÃO FAZENDA

2010 Autor / Temática República



TIAGO ALBUQUERQUE

ANDRÉ DA LOBA

2010 Autor / Temática República



MADALENA MATOSO

MADALENA MATOSO

2010 Autor / Temática República



YARA KONO

ANDRÉ DA LOBA

2010 Autor / Temática República



YARA KONO

ANDRÉ DA LOBA

2010 Autor / Temática República



JOSÉ FEITOR

ANDRÉ DA LOBA

2010 Autor / Temática República



2011

A sardinha já era de todos: qualquer café, parede de quarto, arraial, 
CEO ou varina, ostentava a sua sardinha. Então, se a marca Sardinha 
se assumia e democratizava, por que razão a criação não seguia 
o mesmo rumo? A EGEAC lança assim o concurso de criatividade 
“Sardinha Festas de Lisboa”, desafiando qualquer um a criar as 
sardinhas das festividades populares. Com o mote “ A sardinha é 
minha!”, propostas de toda a parte nadaram até à sede da empresa, 
aos milhares, surpreendendo e atolando gabinetes. Foram dias e 
noites de abertura de propostas e visualização de sardinhas, até 
se conseguirem eleger as mais originais. Um júri de ilustradores, 
directores artísticos e criativos, Carlos Guerreiro, Gonçalo Cabral,  
Yara Kono, João Paulo Feliciano, consagra 15 sardinhas vencedoras,  
que, para além de um simpático prémio pecuniário, se transformavam  
nas protagonistas da estratégia de comunicação e se disseminavam 



por todos os materiais de divulgação, incluindo as desejadas 
sardinhas de guerrilha, coladas durante a noite pela cidade,  
pedindo para ser “roubadas” logo pela manhã.
Com um universo de sardinhas fora de série, a parceria com a 
Fundação Millennium bcp, aparece em boa hora, permitindo mostrar 
centenas de propostas não vencedoras mas igualmente excepcionais.
Dá-se assim início à democratização da criação da sardinha que,  
ano após ano, insiste em superar todas as expectativas. Em apenas 
cinco anos, mais de 25.000 sardinhas, digitais e tridimensionais,  
de autores consagrados e virtuosos amadores, com temas políticos, 
históricos, simplesmente gráficas ou abstractas, lisboetas e do mundo, 
as sardinhas e os seu autores mostram a riqueza e a diversidade 
dos imaginários, de todos e de cada um. Uma legião de fãs e o ritual 
de criar, colecionar e ver sardinhas criaram a força e o crescimento 
exponencial desta marca, que vai muito para além de qualquer 
estratégia, transformando a Sardinha na Love Brand de Lisboa.



2011

2080
propostas recebidas

15
sardinhas vencedoras

10 947
visitantes exposição



2011 Sardinhas Vencedoras

RODOLFO BISPO
SARA PAZ

CAROLINA FERNANDES DA SILVA



FRANCISCA SILVA E SOUSA

JENS SELIN

2011 Sardinhas Vencedoras



L. FRASCO

JOÃO ABRAÚL

2011 Sardinhas Vencedoras



VASCO GARGALO

ANA ISABEL JESUS
PAULO FERRAZ

2011 Sardinhas Vencedoras












































































































































































































































